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Nas últimas semanas, enquanto aguardávamos
o desfecho do segundo turno das eleições mu-
nicipais de 2008, embaladas entre outros indi-
cadores pelos constantes recordes no volume de
empregos com carteira assinada, o país viveu
uma paralisação nacional dos bancários. Seria
mais uma greve, caso não fosse simultânea à
crise deflagrada por quase duas décadas de
hegemonia das teses neoliberais e sua apologia
à desregulamentação dos mercados, à transna-

cionalização e à financeirização do capital.
Seria mais uma greve caso sua pauta de rei-
vindicações não nos permitisse vislumbrar
algumas características do mundo do trabalho
contemporâneo – a sobreposição de diferentes
formas de vínculos e de contratação, a tercei-
rização, a flexibilização, as novas competências
e atribuições.

Estes temas e eventos estão em sintonia com
as reflexões de Sadi Dal Rosso, em especial
com o seu mais recente livro Mais trabalho!:
a intensificação do labor na sociedade contem-
porânea, lançado pela Boitempo Editorial no
âmbito da coleção Mundo do Trabalho. Sadi Dal
Rosso é professor titular da Universidade de
Brasília e sociólogo com formação em filosofia,
com passagens por centros de pesquisa euro-
peus e norte-americanos, além da intensa pro-
dução de artigos, capítulos em coletâneas e
livros. Suas pesquisas analisam as metamorfo-
ses recentes do mundo do trabalho no ocidente
capitalista, com destaque para temáticas associ-
adas às condições de trabalho e à jornada de tra-
balho, essa última compreendendo discussões
sobre a história, a flexibilidade, a intensidade e
a redução de jornadas, além de uma série de es-
tudos sobre o movimento sindical. Mais traba-
lho!: a intensificação do labor na sociedade con-
temporânea aborda uma dimensão muito pre-
sente nos estudos acadêmicos (e nas pautas
sindicais) sobre o trabalho na contempora-
neidade ocidental, porém nem sempre aprofun-
dada – a intensificação do trabalho.

Dal Rosso organiza sua análise sobre o
processo de intensificação e a categoria de in-
tensificação do trabalho em duas seções. Na
primeira, uma discussão teórica da intensifi-
cação do trabalho, também desdobrada em duas
partes – uma análise do conceito de intensidade
do trabalho que abarca a discussão das teorias
do trabalho e da mais-valia, seguida de uma
descrição dos sistemas de organização do tra-
balho (taylorismo, fordismo, toyotismo). Ambas
as partes são acompanhadas de uma breve,
porém cuidadosa, revisão dos estudos contem-
porâneos da teoria de mais-valia, da produtivi-
dade e da intensidade do trabalho.

A discussão da teoria de mais-valia destaca-
se no desenvolvimento da argumentação de Dal
Rosso. De fato, ele parte da necessidade ou não
de atualização da teoria diante das mudanças na
acumulação e na reprodução do capital e, por
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conseguinte, das relações de trabalho. Mu-
danças geradas no intenso processo de desloca-
mento da base produtiva do setor industrial
para o setor de serviços, com predomínio do
capital financeiro. Nesse sentido, a compreen-
são da intensificação propugnada por Dal Rosso
envolve uma revisão crítica de todas as catego-
rias afetadas pelo processo de reestruturação do
capital e associadas à teoria do valor trabalho –
trabalho morto e trabalho vivo, trabalho mate-
rial e imaterial.

Dal Rosso constrói sua argumentação em
torno da possibilidade de tomar a intensificação
como categoria diferenciada da produtividade.
Para consecução desse objetivo, o autor se
lançará ao exercício de delimitar o fenômeno da
intensificação. E, em contrapartida, de operar
uma delimitação na própria categoria de produ-
tividade. A intensidade, segundo o autor, de-
screve um processo histórico correlato, mas in-
dividuado e, nesse sentido, delimitado históri-
ca e socialmente em sua relação com outros
fenômenos, mas em especial com aqueles des-
critos pela categoria de ‘produtividade’. Por
conseguinte, Dal Rosso argumenta que a capaci-
dade compreensiva das relações de trabalho no
mundo produtivo contemporâneo é restrita, ca-
so se considere a intensificação como fenômeno
subsumido à categoria produtividade. Ou seja,
a atribuição de um novo estatuto à intensifi-
cação implica o tensionamento da categoria pro-
dutividade. Tensionar sua capacidade analítica
dos fenômenos contemporâneos. Fenômenos
produzidos pela reestruturação produtiva e
pelas relações de trabalho.

Do exercício de formalização, para usar uma
expressão do próprio autor, resulta compreen-
der a intensidade como produção de mais tra-
balho (maior volume de produção e/ou valor de
troca) tomando um mesmo período de tempo. O
grau de intensidade está, por seu turno, no epi-
centro da luta de classes entre trabalhadores e
capitalistas detentores dos meios de produção.
Os sistemas de organização do trabalho, aos
quais Dal Rosso dedica o segundo capítulo, de-
sempenham uma posição destacada não apenas
na reprodução do capital produtivo, mas tam-
bém no enfrentamento das resistências dos tra-
balhadores à intensificação (e não exatamente
à produtividade).

Chamo a atenção do leitor à ênfase dada por
Dal Rosso à matriz econômica (ou economicista)

do conceito de produtividade. É importante
conquanto ele atribui uma matriz sociológica à
intensidade, implicando uma maior atenção às
relações, às normas de conduta e aos padrões
que participam do processo social e histórico de
intensificação do trabalho. Assim, as duas cate-
gorias envolvem elementos instituintes distin-
tos e possuem estatutos diversos. Essas diferen-
ças ficam patentes quando o autor explicita a
produtividade. Diz Dal Rosso: “trabalho é con-
siderado mais produtivo quando seus resulta-
dos no momento t2 (depois) são maiores do que
no momento anterior t1 (antes)” (p. 25). Produ-
tividade é uma categoria da ordem da quanti-
dade, do aumento de volume e de escala. Ela
nos permite gerar medidas precisas. Ela é quan-
tificável e comporta como tal a quantificação da
atividade e dos produtos em um determinado
período de tempo. Desta feita, é uma categoria
afinada com os sistemas de organização da pro-
dução e do trabalho, notadamente o taylorismo
e o fordismo. E mais: ela é uma categoria pró-
pria a uma configuração do capitalismo basea-
da na hegemonia da produção industrial.

Para Dal Rosso a insuficiência analítica da
produtividade manifesta-se quando indagamos
como o aumento ocorre, ou seja, quando procu-
ramos compreender o fenômeno em si do au-
mento de produtividade. Segundo ele, a única
situação onde ocorre aumento da produtivi-
dade sem envolvimento da intensificação do
trabalho é quando “há resultados que decorrem
de avanços efetuados tão-somente nos meios
materiais com os quais o trabalho é realizado”
(p. 25). Tese que lhe permite caracterizar a pro-
dutividade como um conceito restrito àquelas
situações nas quais os efeitos das transfor-
mações tecnológicas são prevalentes (p. 29).

“Um trabalho é considerado mais intenso do
que outro quando, sob condições técnicas e de
tempo constantes, os trabalhadores que o rea-
lizam despendem mais energias vitais, sejam
físicas, emocionais, intelectuais ou relacionais,
com o objetivo de alcançar resultados mais ele-
vados quantitativamente ou qualitativamente
superiores aos obtidos sem acréscimo de ener-
gias. A categoria intensidade do trabalho é re-
servada para descrever o fenômeno que reúne
distintas formas e maneiras de fazer com que o
trabalhador produza resultados quantitativa ou
qualitativamente superiores, mantidas cons-
tantes as condições técnicas, a jornada e o
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número de funcionários. (...) Trabalho mais in-
tenso distingue-se de trabalho mais produtivo
à medida que os resultados mais elevados do
trabalho são obtidos mediante o acréscimo de
energias adicionais do trabalhador e não resul-
tados de ganhos mediante avanços técnicos,
como acontece quando se emprega o conceito
de produtividade” (p. 196-197).

Dal Rosso parece estabelecer uma forte
aliança entre a categoria de produtividade e tu-
do aquilo descrito como trabalho morto; en-
quanto a intensidade descreve situações e fenô-
menos sob a égide do trabalho vivo. Portanto, a
categoria intensidade goza de uma maior ampli-
tude analítica para lidar com fenômenos da fase
atual da produção capitalista precisamente pela
sua relação com a categoria de trabalho vivo. Ao
destacar o estatuto sociológico e o fato de ser
fixada em regras e normas de conduta, ele
parece tomá-la como uma categoria própria
para designar atividades do setor de serviços e
aquelas afetadas pela reestruturação produtiva,
seja pelas mudanças na base técnico-científica
ou nos mecanismos gerenciais. Trata-se, assim,
de formas de trabalhos transformadas no pro-
cesso de transição do fordismo para formas de
organização e de produção ditas pós-fordista;
processo, em geral, designado como reestrutu-
ração produtiva. Do ponto de vista teórico, a
intensidade tal qual propugnada pelo autor,
parece ampliar a capacidade analítica de traba-
lhos e arranjos produtivos imateriais. Talvez
por isso Mais trabalho! esteja recheado de
exemplos retirados do setor de serviços.

Entretanto, devemos sempre duvidar de es-
quemas fáceis, mormente quando está em jogo
a teoria do valor trabalho. O próprio Dal Rosso
parece resistir à idéia de considerar que o es-
tatuto da categoria intensidade foi transforma-
do pelos efeitos da reestruturação produtiva ao
considerar o taylorismo e o fordismo como sis-
tema de intensificação do trabalho. (Ou será o
contrário, o estatuto da produtividade é que foi
alterado pela reestruturação?). De todo modo,
considero que o leitor deve refletir durante a
leitura sobre possíveis perdas em termos ana-
líticos quando se opera a delimitação proposta
pelo autor na categoria produtividade, separan-
do-a da intensidade.

Ricardo Antunes, no texto Os caminhos da
liofilização organizacional: as formas diferen-
ciadas da reestruturação produtiva no Brasil

(2004), levanta alguns aspectos pertinentes
para analisarmos as propostas de Dal Rosso em
relação à categoria intensidade e, de modo ge-
ral, à situação do trabalho na contempora-
neidade. Primeiro, a reestruturação produtiva
do capital no Brasil, que entre outros aspectos
é um país de capitalismo tardio, assume formas
diferenciadas. Assim, a análise de diferentes se-
tores e ramos da economia redunda em dese-
nhos multiformes (Antunes, 2004). Segundo,
a análise da reestruturação produtiva altera a
configuração do capitalismo localmente, mas
como se tratam de processos recentes não há de-
senhos conclusivos. A partir das ponderações
de Antunes, cabe indagar sobre a capacidade
analítica da categoria intensificação (segundo a
descrição de Dal Rosso) para compreendermos
o mundo de trabalho contemporâneo em países
de capitalismo tardio. Países esses nos quais o
processo de reestruturação é diverso ou multi-
forme (para usar a expressão de Antunes),
criando arranjos singulares entre diferentes
formas históricas de organização da produção
e do trabalho; e com relação a esse último,
arranjos diferenciados entre trabalho vivo e
trabalho morto.

Essa preocupação não escapou a Dal Rosso.
Na segunda parte, intitulada “A intensidade do
trabalho e os trabalhadores”, o autor discute os
resultados preliminares de um estudo desen-
volvido por sua equipe com trabalhadores liga-
dos a diferentes setores da economia. Trata-se
agora de discutir a capacidade analítica da cate-
goria ‘intensificação’ para lidar com dados em-
píricos sobre condições de trabalho em Brasília.
A escolha de Brasília não é fortuita. Parte dos
estudos sobre a produtividade refere-se ao se-
tor industrial, característica também comparti-
lhada pelas análises sobre a intensificação do
trabalho. Brasília, por seu turno, concentra
atividades econômicas ligadas ao setor de ser-
viços. E o estudo de Sadi Dal Rosso envolveu
subsetores do setor de serviços pouco presentes
nos estudos acadêmicos, como o educacional.
Porém, para tensionar ao máximo sua categoria,
o setor industrial não foi esquecido, está repre-
sentado pela indústria gráfica. Brasília também
permitiu a sistematização de dados sobre setor
público, representado por órgãos da adminis-
tração do distrito federal e do governo federal.

O estudo classificou a economia de Brasília
em três grupos – capitalista moderno (bancário,



telefonia, construção civil, comunicações,
shopping centers, escolas privadas, serviços
médicos privados, indústria), tradicional (ofici-
nas mecânicas, serviços pessoais, restaurantes,
indústria gráfica, emprego doméstico, trans-
porte coletivo, vigilância e limpeza) e governa-
mental-estatal. Os dados foram coletados por
intermédio de questionários com trabalhadores.

Considero, todavia, a amplitude da amostra
fonte de alguns problemas, bem como a classi-
ficação em si de alguns subsetores como capita-
lista moderno ou tradicional. Mas irei concen-
trar-me na amplitude. Dal Rosso sustenta o de-
senho de sua pesquisa argumentando que ele
lhe permitiu “avaliar em que medida o proces-
so de intensificação é relevante no conjunto do
trabalho local e nacional” (p. 101). Adiante
complementa, referindo-se à análise empírica
da intensificação, “fornece também uma medi-
da de comparação internacional da transfor-
mação em curso das condições do trabalho em
distintas sociedades, o que autoriza pensar a in-
tensificação como fenômeno global próprio do
capitalismo contemporâneo e não apenas como
algo local ou regional devido a particularidades
da formação histórica” (p. 101).

Inspirada pelas ponderações de Antunes,
pergunto se é possível pensarmos em algo tão
geral como o processo de intensificação nacio-
nal sem investigar os efeitos diferenciados da
reestruturação e os arranjos produtivos resul-
tantes para cada setor e subsetor? Em que me-
dida a amplitude do estudo nos permite distin-
guir intensificação de produtividade? Consi-
derando a condição de país com um capitalismo
tardio e cujos impactos da reestruturação pro-
dutiva são extremamente diferenciados, não
deveríamos primeiro iniciar estudos circuns-
critos a um setor e a uma região? Por fim, será
que as especificidades da economia de Brasília
fornecem elementos capazes de subsidiarem
análises futuras sobre a intensificação do traba-
lho no Brasil?

Considero a opção metodológica de Dal
Rosso extremamente rica como mapa preliminar
para estudos do processo de intensificação. Ele
indica caminhos, aponta questões e, principal-
mente, expõe algumas tendências e situações
em curso em subsetores e atividades que mere-
cerão maiores aprofundamentos em futuras in-
vestigações do seu grupo de pesquisa. Porém,
há problemas quando apreciamos o estudo em-
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pírico à luz dos objetivos do autor. A análise da
intensificação é prejudicada pela falta de infor-
mações e de uma descrição aprofundada de
processos como a terceirização, a introdução
de novas tecnologias, as mudanças gerenciais na
gestão e fusões que acometeram não apenas os
setores e subsetores estudados, mas as próprias
empresas.
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